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			Prólogo do jornalista e escritor Ianker Zimmer ao livro Vida sob Verso, de Lucas Loewe

			O escritor inglês Clive Staples Lewis, conhecido mundialmente como C.S. Lewis e por sua riquíssima obra: As Crônicas de Nárnia, ensinava - tanto em seus ensaios como nas aulas ministradas nas universidades de Oxford e Cambridge - que o mais próximo que chegara ao significado de um livro é que ele é uma “série ou o sistema de emoções, reflexões e atitudes produzidos por sua leitura”.

			Este livro de Lucas Loewe, que o leitor tem em mãos neste momento ao ler este prólogo, não é apenas mais uma obra lançada no mercado editorial. Os inúmeros versos do autor são capazes de aflorar naquele que os lê os mais distintos sentimentos. 

			Outrossim, Loewe escreve com o coração aberto, expressa os anseios de sua alma nos versos que se sucedem nas mais de cem páginas que vêm pela frente.

			O romancista Gustave Flaubert, ao descrever a tristeza de um de seus personagens em Madame Bovary, compara-a a uma casa sem mobília. A casa vazia pode ser a alma do leitor. E os versos deste livro prometem mobiliar a casa vazia com suas poesias repletas de Verdade, sentimento e beleza. 

			O autor de Vida sob Verso, admirador de Lewis, Shakespeare e das poesias bíblicas encontradas nos escritos de Salmos e de Cantares de Salomão, rasga sua alma, repleta de paixão e de questionamentos, demonstrando uma idiossincrasia poética louvável.

			A poesia nos distrai dos aspectos ruins da humanidade.

			Lucas Loewe, em cada palavra de suas poesias, demonstra que surge como um poeta que pinta com cores vivas o cinza do mundo sombrio e triste.

			Abra seu coração e permita que as vivas cores de cada verso desta obra o pintem com o mais belo dos sentimentos: o amor.

			Tenha uma boa leitura!

			Novo Hamburgo, 04 de agosto de 2020

		


		
			
Introdução à poesia


			No auge de uma única prova de amor eu nasci. Uma decisão divina a meu respeito foi decretada e do alto vim com uma missão: Trazer a luz a quem se vê na escuridão. Sou desta forma um visionário. Por isso, veio a resposta do mais alto dos céus a mim dizendo sobre meus dias. Disse Ele que viria de uma história de superações. Contou de desafios e dores. Revelou, ainda mais, que haveria obstáculos ao longo do caminho, pois teria um alguém, um inimigo, que não queria a conclusão do trajeto. 

			Contudo, de tudo o que da eternidade poderia aprender, algo possuiu o reflexo do imprescindível: “Filho, eu nunca, jamais, em hipótese alguma te abandonaria”. Acreditei na sua palavra e sabia que terminaria em honra, então nada mais justo do que aceitar tal missão.

			No ano 2000, antes do nascimento, um pequeno e lindo fruto brotou num ventre materno. Inspirado pelo Espírito, anunciou ao menino irmão um nascimento, um menino chamado Lucas, o luminoso. Dez meses e um evento marcado deu início a uma bela história, dramas e alegrias, de fulgor e integridade.

			Perguntem-se quem sou! Eu ficaria feliz em responder que eu sou um sonhador. Acho que eu nunca soube quem poderia ser de fato. Sentia apenas o profundo do coração. Ele quem dizia sonhador, alguém que fosse lembrado no futuro. Tudo especulações. Sempre amei palavras difíceis, não essa em específica, não a dificuldade em si. O peso de cada palavra é que pode mudar todo o destino de uma geração. Especular não é diferente. Forte, vivaz e intrigante. Significa algo como: criar teorias que podem ou não ser verdadeiras. Sua grandeza, portanto, transforma realidades. 

			Sou um grande especulador e isso contribui divinamente com o esplêndido. Porém, não nasceu comigo. Sei onde, como e por que começou. O mais incrível com certeza é Quem. De fato, pergunto se conheces a própria história. Creio que definitivamente o porquê de ter nascido outrora seria diferente. Isso na maioria dos casos não acontece. 

			Por quê? 

			Já passou pela mente que não se conhecer é o motivo — E um motivo bom o suficiente — de andar sem rumo numa estrada sem fim? Tenho uma notícia maravilhosa, leitor. Esta estrada tem um fim. Escolha qual será; escolha como atribui. 

			Já se perguntou quem vai chorar no seu enterro? Veja esta perspectiva. Desde o início da humanidade, há pessoas que marcaram milênios. Algumas foram lembradas por séculos, décadas ou anos. Outras, meses. Há também esquecidos de semanas, dias, horas e talvez minutos. 

			Jesus morreu há dois mil anos e muitos choram hoje por sua morte e ressurreição. Em compensação, já vi enterros em que ninguém chorou pelo perdido. O jornal é o maior legado desses fatos. Agora, brilhante é escolher, saber que pode; Talvez não como morra de fato, mas pelo que e por quem será lembrado. Suas escolhas definirão isso. 

			Por isso, expectativa é uma palavra forte demais para ser dita em vão. Por isso, sonhos existem e não se deve subestimá-los. Por isso, o verdadeiro amor desde já deveria ser a parte essencial. Por isso, eu pego a especulação de que serei importante com todas as minhas forças, mesmo que às vezes eu me esqueça de quem sou. Porque sei que um dia eu serei; minhas escolhas fazem parte desta definição.
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